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onhecer as atribuições dos pro-
fissionais que atuam no meio

rural passa a ser indispensável para
os produtores destas áreas, de ma-
neira que estes, ao terem o conheci-
mento das atribuições, possam bus-
car o profissional melhor capacitado
para solucionar os problemas e pla-
nejar adequadamente a proprieda-
de rural. Neste sentido, entende-
mos que a atuação de profissionais
da área agronômica, agrícola e flo-
restal tem muito a contribuir para
um planejamento racional do meio
rural, pois estes não se limitam ao
planejamento do plantio de culturas
agrícolas (na sua maioria
monoculturas), projetos de irriga-
ção, drenagem, criação de viveiros
florestais e manejo de florestas, mas
sim procuram auxiliar a adminis-
tração no planejamento integrado
do meio rural, principalmente das
propriedades. Desta forma é possí-
vel ao produtor administrar com
uma visão de empresário, levando
em consideração as análises econô-
micas de seus projetos, realizando e
aplicando técnicas que possam me-
lhorar o sistema solo-água-planta.

De acordo com o exposto acima,
o produtor pode beneficiar-se de for-
ma a tornar, por exemplo, o seu
sistema de mecanização adequada-
mente planejado, para que o mesmo
seja eficiente e não traga perdas de
solo e, conseqüentemente, prejuí-
zos, mas que traga benefícios para a
sua melhor utilização, manejo e con-
servação.

Para que este planejamento in-
tegrado seja possível, é indispensá-
vel a utilização de Mapas Base e
Mapas Temáticos, o que temos cer-
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coincidiu com plantas com número
menor de folhas, e conseqüentemente
menor área foliar, o que diminui o
número de bulbos comerciais. Igual-
mente, o maior número de pirulitos
proporcionado pelo aumento da densi-
dade de semeadura foi devido à maior
competição das plantas pelos fatores
indutores do desenvolvimento da cebo-
la, ou seja, luz, água e nutrientes. No
entanto, a densidade ótima que leva a
encontrar a produção potencial e espe-
rada pode variar de ano para ano, de
acordo com as condições do solo e clima
(6).

A semeadura direta promoveu um
encurtamento no ciclo da cultura da
cebola em relação à prática de trans-
plante de mudas, que é ainda o sistema
utilizado em Santa Catarina, de aproxi-
madamente 30 dias para todas as culti-
vares, resultado semelhante aos obti-
dos no Estado do Rio Grande do Sul (1).

Conclusões

• O comportamento das cultivares,
em relação à produção e percentagem
de número de bulbos comerciais, foi
influenciado pelas condições
ambientais.

• A  melhor  densidade  de  semea-
dura para as três cultivares foi de 25
sementes   por   metro   linear,   sendo
que todo acréscimo de sementes pro-
duziu decréscimo nos fatores produti-
vos.

• O retardamento da época de se-
meadura  influiu  negativamente  na
produtividade das três cultivares de
cebola, tendo-se obtido os melhores
resultados com a semeadura na pri-
meira época, ou seja, aproximadamen-
te em 15/06.

• A semeadura direta encurtou o
ciclo das três cultivares em aproxima-
damente 30 dias em relação à prática
do transplante de mudas.

• A semeadura direta é uma técnica
viável que poderá ser adaptada pelos
agricultores catarinenses, destacando-
se do sistema de transplante pelo me-
nor ciclo e menor custo de produção.
No entanto, esta técnica exige maiores
cuidados, principalmente em relação à

escolha do solo (topografia e textura)
e sua umidade (irrigação).
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